
Brasília, quinta-feira, 15 de abril de 2021

Basquete
Chegou ao fim, em Brasília, a fase de classificação da temporada
2020/2021 do NBB (Novo Basquete Brasil). Depois de muita
disputa nos 240 jogos realizados, os 12 classificados aos playoffs
tiveram as suas posições definidas e conheceram os seus
adversários no mata-mata, que terá início no próximo dia 21. Os
confrontos das oitavas de final são: Bauru (5º) x Caxias do Sul
(12º), Corinthians (6º) x Pato Basquete (11º), Franca (7 º) x
Fortaleza BC (10º) e Mogi das Cruzes Basquete (8º) x Unifacisa
(9º). Esta fase será jogada entre os dias 21 e 26 de abril em duas
sedes: Maracanãzinho, no Rio, e Arena Minas, em Belo Horizonte.
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O jogo das
mil eumanoites

LIGA DOS CAMPEÕES Semifinal entre PSG e City émais um capítulo da guerra de ostentações entre dois países
vizinhos no Oriente Médio. Qatar e Emirados Árabes Unidos são os mecenas dos candidatos ao título inédito

“O trabalho da equipe
tem sido fantástico, o
segredo para ganhar
títulos é este, o
trabalho em equipe.
Sabíamos da nossa
vantagem, mas
jogamos para vencer
uma equipe difícil”
CCaasseemmiirroo,,
volante do Real sobre a
classificação contra o Liverpool

MARCOS PAULO LIMA

A
confirmaçãoda semifinal
entre Paris Saint-Ger-
main e Manchester City
na Liga dos Campeões da

Europa, ambos à caça da con-
quista inédita, tem forte impacto
geopolíticonaguerrade vaidades
entre dois países vizinhos anta-
gônicos na região doOrienteMé-
dio: Qatar e Emirados Árabes
Unidos. Ontem, o time inglês
passou de fase ao derrotar o Bo-
russia Dortmund por 2 x 1, na
Alemanha—4 x 2 noplacar agre-
gado. Os outros dois candidatos
ao título são o recordista de títu-
los Real Madrid (13 troféus), que
empatou por 0 x 0 com o Liver-
pool depois do triunfo por 3 x 1
nacapital espanhola; e oChelsea,
vencedor do torneio em2012.
Anfitrião da Copa doMundo

2022, o Qatar está à frente do su-
cesso do PSG. Em 10 anos, o pro-
jeto da Qatar Sports Investment
(QSI) liderado pelo xequeTamim
bin Hamad Al-Thani investiu
mais de 1.25 bilhão de euros no
sonho de levar o time de Paris ao
status de símbolo da ostentação
financeira da pequenina nação
de 11,581 km² e 2,8 milhões de
habitantes—menosdoqueapo-

pulação do Distrito Federal. Do
total, 222milhões de euros foram
investidos somente na contrata-
ção do atacanteNeymar.
Considerado “patinho feio” da

região, o Qatar, via QSI, ousou
peitar o vizinho Emirados Árabes
Unidos, dono do City Group. A
multinacional da bola tem como
matriz o Abu Dhabi United
Group. O grupo é proprietário de
uma rede de clubes pelomundo,
que vai do badaladoManchester
City, na Inglaterra; NewYork City,
nos Estados Unidos; e Girona, na
Catalunha; a Lommel SK (Bélgi-
ca), Melbourne City (Austrália),
YokohamaMarinos (Japão), Si-
chuan FC (China), Mumbai City
(China) e Montevidéu City Tor-
que (Uruguai).
Como se não bastasse a corri-

da pela hegemonia na produção
de petróleo e gás natural, pelo tu-
rismo, poder de influência na re-
gião e até entre duas dasmelho-
res companhias aéreas domun-
do—Emirates eQatar Airways—
, está aberta a disputa no futebol
por quem chegará à final da
Champions League nesta tempo-
rada, em Istambul, naTurquia.
De um lado, o Catar, do xeque

TamimbinHamadAl-Thani,me-
cenas do PSG. Do outro, os Emi-

rados Árabes Unidos, de Khalifa
BinZayedAlNahyan, financiado-
res doManchester City. Curiosa-
mente, eles poderiam ter prota-
gonizado a final da temporada
passada, em Lisboa. Estavam em
lados diferentes nas chaves. O
PSGdecidiuo título contra oBay-
erndeMunique,masoManches-
ter City fracassou nas quartas de
final diante do Lyon.
A presença do PSG na decisão

do ano passado foi mais um gol
do Qatar contra os rivais políti-
cos.Naépocaemquelançoucan-

didatura para receber a Copa
2022, opaís viroupiadana região.
Quandovizinhos comoosEmira-
dos Árabes Unidos perceberam
que a possibilidade de vitória do
Qatar ganhava força no mapa-
múndi da Fifa, sugeriram parce-
ria para receber o megaevento.
Era tarde demais. O Qatar conse-
guiuoquedesejava ao superarde
maneira polêmica a concorrên-
cia de EstadosUnidos, Japão, Co-
reia do Sul e Austrália.
Acusado de apoiar grupos ter-

roristascomoaAlQaedaeoDaesh

(acrônimo árabe para Estado Islâ-
mico), oQatar viu Arábia Saudita,
Bahrein, Egito, Emirados Árabes
Unidos, Líbia, Maldivas e Iêmen
cortarem relações diplomáticas.
Com direito, inclusive, ao fecha-
mento das fronteiras. Aviões que
partememdireção aDohapassa-
ramaser impedidosde sobrevoar,
por exemplo, o espaço aéreo dos
vizinhosEmiradosÁrabesUnidos.
Logo, a viagemtornou-semais ca-
ra, longa e cansativa. A Arábia
Saudita também chegou a fechar
a fronteira, única ligação terrestre
doQatar como restantedaPenín-
sulaArábica. Aquestãopreocupa-
vaaFifa.Oembargocaiuno início
deste ano e a vida voltou ao nor-
malna região.

Copa 2022
OQatar segue festejando uma

vitória atrás da outra sobre a con-
corrência. Tirou Neymar do Bar-
celona.Viu a Fifa desistir de reali-
zar a primeira Copa com 48 paí-
ses em2022. Issoobrigaria oemi-
rado bordado a ouro a pedir aju-
da a alguns vizinhos devido ao
aumento da quantidade de jogos
e delegações. O Qatar foi cam-
peão da Copa da Ásia, em 2019
na casa dos Emirados Árabes

Unidos. Inclusive eliminouosdo-
nos da casa nas semifinais.
Torcedores locais até atiraram

chinelos em jogadores da seleção
catari—umdosmaiores insultos
na cultura árabe. Em 2020, cele-
brou a conquista da vaga inédita
doPSGparaa finaldaChampions
League. O desafio de chegar à fi-
nal novamente é gigante: Só um
time gaulês ergueu a orelhuda: o
OlympiquedeMarselha,em1993.
Alheio às nuances geopolíti-

cas, Neymar faz a parte dele. Po-
de-se afirmar que “pagou”meta-
de do investimento feito nele ao
classificar o PSG para a segunda
semifinal consecutiva. O feito de
Neymaréenorme. Astros comoo
inglês David Beckham e o sueco
Zlatan Ibrahimovic não conse-
guiram a proeza do brasileiro na
passagempelo clube.
Independentemente do re-

sultado da semifinal contra o
City, o PSG será aindamais forte
na temporada 2021/2022. Afinal,
é o ano da Copa do Mundo no
Qatar e a QSI certamente fará do
clube umadas peças demarkting
do Mundial. Comenta-se que
Cristiano Ronaldo teria sido
oferecido ao clube. Já imaginou
um ataque CMN? Cristiano-
Mbappé-Neymar!

O volante brasileiro Casemiro
celebrou a classificação do Real
Madrid às semifinais da Liga dos
Campeões, ontem, elogiando o
trabalho da equipe merengue,
convencido de que “o segredo
para conquistar títulos é o traba-
lho de equipe”.
“Sabíamos que seria difícil,

que colocariam pressão e o tra-
balho da equipe tem sido fantás-
tico, o segredo para ganhar títu-
los é este, o trabalho em equipe,

temos de dar os parabéns a to-
dos”, afirmou Casemiro após o
empate semgols comoLiverpool
emAnfield, palcodo jogodevolta
das quartas de final do torneio.
“O plano era encarar esse jogo

comomais um jogo. Sabíamosda
nossa vantagem, mas jogamos
para vencer uma equipe difícil”,
destacou o volante em entrevista
à plataformaMovistar +. “A chave
era o trabalho e isso determinou
o jogodehoje”, acrescentou.

Casemiro elogiou o trabalho
da dupla de zagueiros Nacho e
Militão, normalmente suplentes,
ambos em campo devido às le-
sões de Sergio Ramos e Raphael
Varane. “Muitas vezes você não
sabe quando sua chance vai che-
gar, o que eles mostraram é que
estão preparados para jogar pelo
Real. As baixas que sofremos são
importantes,mas eles estãomos-
trando que podem jogar”, con-
cluiu obrasileiro.

Casemiro elogia espírito do
bicho-papão RealMadrid

Gabriel Jesus éumadas estrelas doManchesterCity, patrocinadopelaCityGroup, dosEmiradosÁrabesUnidos NeymaréoastrodeumtimebancadopeloQatarSports Investment (QSI), donodo francês Paris Saint-Germain
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